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LAGOS
é- uma cidade muito

antiga, - pois foi fundada
pelo 4.0 rei de Espanha,

= que se chamou Brigo, e 'a
� baptizou com o nome de
Lacóbriga, no ano de 1899, an
tes do ne.scimen io de Jesus
Cristo, como se compreende de.
um

.

I 'i v ro
q'u e acabo
de confron
tar.

Apesar de
tudo :1sto, o

e r u d i t 'o
Abade de
Baçal dá co
mo lendária
a existência
do rei Bri
go; m á s ,

num outro

docu-mento
que me foi
possível ler,
vi que Blfã
ga n ça, a cu

jo concelho
pertence a

freguesia de
BaçaI, tam
bém foi fundada pelo mesmo

Brigo, no �ano de 1�06, a J. C.,
e que o seu p,timitivo nome,
foi CelobrígarMais tarde pas-
sou a chamar-se BregãncLO e

ainda Bregãncia.
Depois, já sob o domínio ro

mano, o imperador César al
terou-Ihe o nome para Julio
briga,- só porque seu filho se

chamava Júlio César.
Itu, -cá po r mim, não me en

contro no
-

direito de duvidar,
pois que, transportando-me a

crónicas antigas, leio que o

tal rei Brigo foi filho de Idu
beda, também rei de Espanha.
Por esse motivo, não me julgo
no direito de duvidar, apenas
me limito a, ler o que vejo
escrito. ,

Mas, seja como tor, a cidade
de Lagos existe e tem marcha
do na vanguarda do progresso.
A sua região é fértil. A pro

dução das amendoeiras, das
figueiras, das alfarrobeiras e

das oliveiras tornam-na cada
vez ma is florescente e mais rica.
1á em tempos remotos Lagos

era considerada terra de al to
va lor; e a a testá-lo está que,
até o próprio Infante D. Hen
rique, a escolheu para sua re

sidência por diversas vezes;

ali, estudou e planeou os des
cobrimentos; dali, par�iu com

as caravelas na intenção de
conquistar Ceuta e torn-á-Ia
pertença da coroa de Portugal.
Lãgos, hoje, honra a pro

víncia a que pertence, o Algar
ve. A su'! população é honesta
e trabalhadora, bairristas como

poucas. Para eles, não há ter

ra mais hnda que a sua, opi-
'niã'o essa, que m uito os honra
e d-ignifica, pois que a sua ci
dade de Lagos, há uns tempos
a esta parte, tem-se tornado
cada vez mais mer,ecedora de
ser visitada pelos tur.istas.
Tanta �oisa que ali há dig

na de ser visitada I O modelar
Respital Civil, as Escolas Pri
mária e Industrial, os vestí
gios do Castelo dos governado
res, as muralhas que foram re

para.das e ampliadas já no sé
culo XVI, a Igreja de Santo
António, que tão ricamente
ornamentada de talha de tal

Campanha Nacional
�!_���ç�o de A�ultos

fxcursãv des Alfincs (j-à
Campanha de fal'c - Acei

valor que é considerada atando 0- sugerido na sessão que

única em Portugal; n esta igre- s� realizou na Escola Mascu
ja, encon rram-se objectos de, ','

Ima de Faro, os alunos d�s
muito valor nas diversas sec- �I Cursos e Campanha desta CI

ções que aIi estão instaladas. � dade fiz�r�m a sua exc�lIsão.
Também ali na histórica

.. Foram VISI radas as Iocal idades
cidàde de Lago�, se p'\lblica o

de Portimão, �onchique .e
interessante «Jornal de Lagos», Caldas, Luges Sagres e S. VI

cente e, no regresso, Al�ufeira.
Foram os alunos acompanha
dos pelo Dr. Tavares de Matos,

-

organizador da excursão e pe
lo Prof. Araújo Ferreira repre
sentante da Campanha.
Missões dé Culruea - Foi

visitada a Ioce Iidacle de Estai,
onde no passado dia 19 teve

lug�r no Salão da Casa do
Povo Urna sessão cultural. Fa
laram o Chefe da Missão, prof.
Araúj0 Ferreira, e a encerrar

o Rev� Pároco Manriel Bárba
ra, que em palavras entusias
tas e :watrióticas salientou o

que tinha sido deRd� o seu cc

meço a obra da Campanha.
No dia 20 e também no

mesmo Iugat £iz�ram-se projec
ções de alguns ftlmes recentes

produzidos pela Campanha,
sessão que teve também farta

que eu leio com prazer, por
que pessoa amiga tem a ama

bilidade de me oferecer de vez

em quando, favor que muito
,

agade ço. "
..

Manuel �eves

concorrência.

..........................

Este número foi visado pela
Delega&ão de Ce,nsura

Hospital da Santa nasa da Misericórdia de Tavira.
�========================================�-------------- �-

A 18S�e �a nDU� tDmœ�!B A�miDi�tr�tiu�
.

was

N
O passado dia..19 do cor

rente, foi, pelo sr. Eng.
Mascarenhas G a i v ã o,

I-I
ilustre Governador Civil
do Distrito� dada a posse

à Comissão Administrativa do
Hospital da Santa Casa da'
Mísericórdia de Tavira.
A nova comissão, agora

remodelada por motivo do fa-

Usou da pajavra o sr. Go
'vernador Civil -

para _.-cumpri
mentar a nova Comissão, a

quem prometeu dar' to do o

apoio, e desejou - muitas
felicidades no desempenho da
sua nolare missão. Em nome

da Comissão agradeceu O sr,
Dr. Eduardo -Mansinho.

.

Ao acto assistiram alguns
tavirenses, am ig as dos
empossados, que ali se

deslocaram, para esse fim.
Ã. 'frente dà Comissão

Administrativa, fig u r a,
por assim dizer, o mesma

elenco, sob a presidência
do "sr. Comandante Hen
riques de Brito, figura de
prestígio, a quem aqueL:!
estabelecimento hospita
la"r já muito deve. Àpenas
um nO\TO nome figura, o

do nosso velho amigo, sr.
Dr. 'E duardo dos Reis
Viegas Mansinho. distin
to advogado nesta cida

_ de, como substituto do
sr. Ma teus '!1arque§ Tei
xeira d' Àze \Tedo, que a

morte há pouco ceifou, e

que veío ocupar o lu1ar
de tesoureiro daquela be
nemérita instituição local.
Não se trata de um

home novo que deu entra

da naqueleestabeledmento de
caridade, pois o sr. Dr. Eduar
do Mansinho é Um velho e

grande amigo do Hospital de
Tavira.
Impulsionador de vá¡rias fes

tas de car"ácter beneficente e

(Collrtll\la na 2." pãgina)

Dr. Eduardo Mansinho

lecimento -do sr. Mateus Mar
qu es Teixeira d'A zevedo, £icoq
constituida pelos srs. Coman
dante Henriques d� Brito, pre
sidente, e Dr. Eduardo Mansi
nho e José Pedro Barão Jú
nior, respectivamente, tesou

�eiro e secretário.

EST,AMPAS.
.\

A fo'rluna pode brotar
-

I

�e um mnnl�D lem nrDueila��
CUI.tl"Uan o ;lnS'ento Tarde já, na 1!ombra reduzida do oásis, Um ára

I 1ITi r be escutava a conversa 'travada éntre um ho-
mem do Texas e um parisiense A ....

recemvindo de Pa:is. Os dois j' P,Dr [onsiglieri �a Pereira IIhomens, mal su spe itando que o
-

terceiro lhes aprove ita ria os en-
". ""' ,...,..

sinamentos, esgotaram o cansedotefna de cultivos em extensão
e em profundidade. Os desertfcolas, pois todos viviam entre du
nas, termíns ram por combinar um sistema de aproveitamento
supprhcial qrie não excluisse, de maneira alguma, o cultivo em

profundídade, E, assim, se bem o predicaram melhor o hzeram.
.

Entret¡:¡.nto, o árabe resolveu,
railllllli_....

de motu-jrróprio, utilizar o ve-

fe,sta do Sa�r.ado �nra[ão de Jesus 1�� pc�ç��.e�i:e:a\�ia���d::b;=� .

biam, que a necessidade de
\água levara, em tempos,

_

os

seus antepassados, à-escavação
-

de poços e que, por certos in
dícíos, ainda pratica-dos no

nosso Alentejo. o ofício de v ê

dor de águas é dos mais 'ren

dosos e ninguém se, atreve a

abrir uma <vala ou mina na

p lanfcíe imensa sem, antes, se
valer desse engenho precário
mas garantido. Eis porque,
em uso ou desuso, há, por to
dã a planície escaldante, mui
tos milhares de poços onde,
brotam ·veios de água capazes
de assegurar o regadio d�e ár

vores, -cereajs e pastios. As ve
zes, é claro, o v édor engana-se
e os homens, aflitos em meio
da colheita do arroz ou do tri
go, pedem a intervenção do
padre. Ele vem e, conforme
Aquilino nos ensina, «a mal
dição recaia: sobre os par-
dais».

�

a da �'omunnão S'oIene das, �rian[as
_"Co dia 1, primeiro domingo

de Julho, celebra-se a fesra
,anual do Sagrado Coração de
J esus, promovida p�lo Àpósto
lado da, Oração. As 9 horas
fazem a comunhão solene os

meninos e as meninas que du-
-

ran-te o anq frequentaram a

catequese. As -creanças será
oferecido o p equeno almoço.
.
Às 11 horas, missa em honra

do Sagrado Co,ração de Jesus e

sermão pelo Rev...• Dr. Henri
qu� Ferreira da Silva.
As 16 horas as crean ças vol-

1>' m á igreja do Carmo para: a

Consagração a Nossa Senhora.
Rá vigília de preparação no

dia 30, p réga.da pelo Rev. P.e
losé Nobre. Cdebra a missa
das crianças o Rev. P.e Carlos
Patrício.

(dá Secretaria Pæroquial]

Obras de'S. Brás
.

As obras de São Brás, em
bora só completa a primeira
fase, inauguram-se com o se

guinte pvog ra rna :

Día 28 - Às 8 horas, missa
regada, exposição do San ríss í
mo e, durante o día, recitação
do roaário pelas almas reco

mendadas pelos benfeitores;
as 21 horas: terço, benção e re

posição do Santíssimo.
Dia 29 - Às 10 horas, missa

nela mesma intenção. No fim
da missa, benção 'd3 sede da
A. c..
Dia 30 - Às 9 horas, missa

pela mesma intenção.
(da Secretaria Paroqllial)

. !es!ei���p�I��
na Conceição de Tavira

Na Casa do Povo da Con
ceição de Tavira, e promovi
das pelo seu Centro de Recreio
Popular. realizam-se interes
santes festas no dia 29 de Ju
nho (S. Pedro), com o seguin
te programa:
Às 19 horas - Corridas de

, bicicle tas para .tiragem de h
tas, com valiosos prémios aos

ven cedores.
Às 20 horas - Corridas de

sacos, com vários prémios aos

melhores classificados.
Às 22 hora� - I�icío do

«dancing>5 abrilhantado pela
excelente orquestra «Alegria e

Diversão». de Olhão.

Rs flores d,.oSah,ará Nas varias
. II

z on a s do
Sahará, incluindo ôs contra
-fortes do Atlas, existem todas
as temperaruras e terrenos,

adequados ao cultivo de flores,
Ali estão os reservarõrIos, em
todo o ano, de vastas indQs.,.
trias francesas de perfuma ría.
Chama-se, mesmo. ao deserto,
Só em parte ern regime de se."

mi-aproveitam.,en.to. o, parafso
das flores e dos frH-t9s� Ali
existem ou resáuardam-se elos
rigores elima téricos das in ver".
n ias europeias, espécies que,
por outra parte, não poder iam
suhsisrir fora desses jardins e
parques na tura.is, oride t'l-ldq
cresce e floresce conforme a
lei am�ien fe, Há, 'tafllpén¡..
vastas possibilidadell de apfo�veitamento da mão de oRfa
,dos beduinos e, por toda a p'ai-

...

te, a prospetidade instaurada
peja Fran-ça e governos seus

aliados garante, sobejamente,
uma prosperidade sem limites.
De momento, para a dama en

regelada dos boulevares ou
para o aristocrata apreciador
de orquídeas e de hortênsias,
ali, fundamenta Imente, podem

Continua na 2." página

....! ..

TROVA,

�
,

No baile de S. João,
Pegaste�me com tal jeito
Que, depois, fiquei bailando
Contigo dentro do peito .•.

Isidoro Pires

Lagos _:_ Praia de D. Ana
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A to r tun a p o d e b r o t a r .

�� úm m�ul�� ��m unueil���
Continuação da L" página e

a�quirir-se, em condições ex

ceficio na is. Hores próorias de

jardim de inverno e cultivadas.
sempre, com larga margem de
lucro e proveit-o.

-

•

Um [JIma esíáuel o ge�red� de�-
ta opu lência

vegetal consiste na irrig�ção a

tempo e horas, sem excessos

nem doenças de parasitas que
prejudiquem o desenvolvimen-
10 de hortaliças e de flores,
que só os ricos mercados de
França, Afemanlia e Inglater
ra podem consumir e pagar.
Eis parque o elima está vel do
deserto, Iorrge de prejudicar es
tes cultivos, antes os favorece,
pois afasta, quase com segu
rança, os perigos das mortífe
ras geladas e granizos, causa

dores de tantos p rejcrízos, que,
a uma pequena mudança, tudo
se «queimã», como, entre nós,
so tem visto nestas ültimas se

manas. Devemos, portanto,
crer no benefício que repre
sen ta para os nossos amigos
um pró spe ro crescimento das
suas colocações em extraeros e

essericias perfumadas por pro
cessos pouco la bora toriais e

muito naturais. A .França sa

berá vencer as actuais dificul
dades da sua posição e reto

mar, entre todos, o Iugar que,
de direito, lhe pertence. Isto,
desde que mantenha, com _ o

elima material, a estabilidade
do elima psicológico, seu gran
de ornamento e fulcro de acção
e prestígio entre os outros po
vos. E, além de todos' os be
nefícios advind'os da cultura e

da elevação da cultura e do
cultivo, ou seja, a aJiança dos
bens materiais da civilização
associados à grandeza subjec
tíva dos seus bedefícios educa
cionaís, lúcrará a França, in
trinsecamen te, na mutabili-da
de que 'sempre foi a maior ca

racterística dos seus chefes de
co lon iaaçâo.

/

- Omnta de um almO(D lunar Ainda
que a

muitos Íé
ito rês 'pareça -dema

sjada antecipação, já se prepa
ram, na América, ementas de
alimentos leves e próprios pa
ra almoços dos terrestres que,
em futuro_próximo, visitem a

Luá. O nosso simpático saté
lite, além de outras surpresas,
parece reservar, a todos, uma
novidade: a unidade da maté-

ria alimentar, conseguida por
processos químicos, mas, em

tudo, semelhan re aos alim.en
tos de - ensaio conseguido na

seca e adaptação das algas ma
rinhas ao estomago humano.
E é que, nada havendo a di
vidir a substância líquida da
substância gazosa que enche
as «frinchas» atmosféricas in
ter-espaciais, teremos, em bre
ve, a título experimeÍltal, uma
cozinha .l.una r, outra jup ite ria
ne, outra

-

venusina e outra

marciana. Haverá comprimi
dos de alimentos de galáxia
um.i do is ou três, tudo depen
detido da fertilidade do cére
bro humano e' da respectíva
utilidade e fantasia dos cosi
nheiros que queiram mobili
zar os imensos stoques etéreos
em provei ros de :

uma- huma
nidade, senão mais 'feliz. pelo
menos menos sobrecarregada
e, portanto, com direito ao so

nho, libertado nos asas dessa
volúvel borbolet-a chamada
acção, ..

Sapataria
Cede-se em boa.'! condições

de preço e renda, o estabeleci
mento de José do Carmo Cha
gas. Não interessando a casa,
cede-se só o recheio.
N o própr.io estabelecimento

se informa:

Represenfaçües para lisboa
.

De artigos re[acionados com

mercearias, leitarias, pastela
rias, drogarias, etc., aceita- ar
mazém com uma boa rede de
vendedores na" praça de Lis
boa e arredores.
Cartas para: Colmeia

Calçada Marquês de Abran
tes, 130 -Lisboa.

Júlio Sancho
'Médico-Radiologista

RADIODIAGN OSTJÇO-fO
MOGRAFIA-TRATAM�NTÓS
E L E C T R'I C O'S - O N D 'A S
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, ar-trose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs.-368

•

SACHS
&mm:útHPHæMe t¥;/��arúY
Mais força - Mais duração - Mais economia (1,3 aos 100 km.)

A única motorizada com motor de turbina de ar

Não aq£'1(2C�,- Não tern desgaste

STAND SACHS EM LISBOA
Av. Fontes Pereira de'Melo, 39 C

Agente em Tavira: •

AUTOCrCLO. L. DA
\

����it�1 �! '�uir�··
8ft, 442æ m, ,.�

Continuação da L" página

elemento activo na -org�niza
ção dos cortejos de oferendas,
já ali tinha o seu nome a le-.
tras vívas na lista' dos seus

benfeitores.
Muito embora não seja mo

tivo para· felicitações o facto
de se ir ocupar um cargo des
te género; em organizações on
de a despesa absorve todas as

receitas possíveis e jmag irí á

rías, porque a assistência nun

ca tem limites, todavia, aptaz
-rios felicitar o sr, Comandan
te Henriques de Brito, pela sua

'escolha, e a Santa Casa da

1v{is,ericórdia :por: Doder contar,
a Vartir d esta.data, com a cola
boração directa de um taviren- _ j

se. V,elho e ded,icado amigo do
Hospital.

,

".
Muito emb-olia seja inglótÍo

o "Iugar, sob o ponto de vista
espectacuÍa r, 'ele represen.ra,
em parte, uma ',justa prova de
confiança e am ize de, e, até'
certo pon to, de ,reconhecimen-

-

f'
to por quem, sem esmoreci-
meritos, de há muito que luta,
dentro das suas possibilidades,
pelo errgraridecimen to do hos
pital dá SUfi- terra.
Não felicitamos, portanto, o

sr. Dr. Eduardo Mansinho pe
lo pesado encargo que, volun
tàriamente, acaba de tornar,
mas sim a cidade, porque con

ta, hoje com a colaboração de
mais um se u filho dilecto à
'frente de um dos sectores da
sua actividade.

,
Cremos na soa acção dinâ

mica e profícua, nesse vasto

campo- da assistência, onde
não existem credos políticos e

só se ouve a linguage-m do
coração.
Bem haja, pois, a Comissão

Administrativa do Hospital
da Misericórdia, a quem au

guramos uma 'vida próspera,
para poder levar avarrte a gran-

,

de obra iniciada, e oxalá que
ela encontre sempre aquela

. le�l colaboração, a \ que tem

jus, da �arte de -todos os rav i-
�,

renses.

Festejos Populares

em Santa Catarina
. ,

Promovidos pelo Centro de
Recreio e Cultura Popular da
Casa do Povo de Santa Cata
rina, realizam-se nesra aldeia
grandiosos festejos populares
nos dias 24, 25 e 29 de Junho,
que constarão de bailes, corri
das de bicicletas, venda de flo
res e de outras diversões, e em

que colabora também, na noi
te dia 24 (S� João) o afamado e

conhecido Rancho Fo.lcló r ico
de Alte.

Empregado
Precisa-se e-mpregado com

prática de comprar e receber
frutos secos.

, Dirigir ca'rta "a este jornal a
M.L.

Arrenda-se
- --

Propriedade, no sítio da As-
seca, com sequeiro e regad-io,
casas de moradia e todas as

suas dependências; duas no

ras, tanques e levadas.
Recebe propostas, em carta

fechada, até 30 'de Julho, Ire
ne Ramos, Rua Dr. Miguel
Bombarda, 52 - Tavira.

ARRENDA-SE

Uma propriedade de sequei
ro, denominada Fazenâinha,
no sítio das Pedras de EI-Rei,
freguesia de Sant'Iago.
Quem pretender dirija-se a

Maria Luísa da Trindade
Franco, Rua Dr. Miguel Bom
barda, n." 72, - Tavira.

P�la Impr�nsá
EDITAL

«Notícias do Algarve» João António da Silva Graça
Martins, Engenheiro-Chefe da
Quinta Círcunscrtção. Industrial,
faz saher que Diogo Xavier Cava
co Júnior, requereu licença para
instalar uma moagem de cereais
de farinha em rama, incluida na
3.a classe, com 08 inconvenientes
de barulho e perigo de incêndio,
situ-ada no Pereiro, freguesia do
Pereiro, concelho de Alcoutim, dis
trito de Faro, confrontando por
todos os lados com via pública.
Nos termos do Regulamento dali

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Per-igosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da pu
blicação deste edital, podem todas
as pessoas ínteressadas apresentar
reclamações, por escrito, contra a.
concessão da licença requerida, e
examinar o respectivo processo
nesta Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Rua do Dis
trito de Faro, n.v 2_2.° (Edifício da
Mutualidade Popular).

Faro, aos 18 de Junho de 1956

O Engenheiro-Chefe da Circunscrleão
João António da Siloa'Graça

Martins

Entrou no 4-.° ano de-publ í
cidade este- sernsná rio que se

.

publica em Vila Real de San
to António sob a direcção do
St; João Adelino Dias Pena.
Para comemo ra r a data fes

tiva, fez publicar Um número
especial, com excelente e esco

lhida colaboracão.
Fel icitamos <:Notfciss do Al

garve», fazendo votos pelas
suas prosperidades.

«o ' Cronista»
Completou dois anos de vi

da este excelente quinzenário
Iiterã rio de actualidades, inte
ligentemente dir ig.ido pelo bri
lhante jornalista e escritor
que é o Dr. Alberto Xavier,
Muito sinceramente felicita

mos «O Cronista» pela passa
gem do seu 2.0 aniversário, fa
zendo votos pelas suas pros
peridades, pois tal publicação
veio preencher uma grande la
cuna que, de há muito, se fa
zia sen rir na Imprensa portu
guesa,

-r¡ rrenda-se

P'roprip'dade. no sítio de Go
meira, Conceição. Cunsta· de
sequeiro e regadio,
]iesta Redacção se informa:

A vida do seu motor depende de uma boa "lubrificação
e isso só se consegue com a aplicação dos famosos óleos

j I"Modern"
Os mais poderosos e os �ais baratos

,

Representantes em Portugal
Sociedade Activa de Representações" Lda. Rua da Boa Vista,

84-2.° - LISBOA

V·endedor no Algarve, Baixa Alen tejo e Vale 'do Sado
Ivo .Corr�ia Celortco - TAVIRrl

_rj

J.
.

rl. Pf\CtlISCO
TAVIRA
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•

Fábricas de moagem de
farinha espeada e ramas

_ A

_PANIFICAÇAO MECANIC�/
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos dasfábricas

J.'A.,PACHE'CO
• ten ham a consagração do

público que OS consome,

TElEFONE ,13 APARTADO 13

I
Rui Aboim Faria Pereira

/

-Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183

ALVA
E a pasta dentrífica que dá dinheiro

e mantém a saúde dos vossos dentes

•
-

IPrefira l\lV� e leia as vantagens nos im
pressos anexos que recebe no acto da compra

Pr�ço 4$00
e

•

Vendas a preços módicos de Artigos� de Borracha



POVO ALGARVIO

•

e �evi�til�
Dicionário de Música ilustra

do - Recebemos o fascículo n.s 9
desta interessante obra, dirigida
por Fer-nando Lopes Graça e edi
tada pela Biblioteca Cosmos.

•

Revista d'Aquém e d'Alem Mar
- F9i publicado o n.O 69, referente
a Março, (desta simpática revista,
mensário dos por-tugueses de todo
o mundo.

Plateia - Recebemos o n.v 126
desta interessante revista cinema

tográñca, referente a Junho de 1956.

Para Compreender a Pintura
-Foram publicados' os facículos
n.08 10 e 11 da magnífica obra «Pa
ra Compreender a Pintura», da au

toria de Lionello Venturi, editada
por Estudios Cor, Lda.
Os presentes fascículos tratam

dos pintores da moderna geração
e da sua primorosa estética.

Guia Turístico de Moçambique
- Editado pela excelente revista
(ID'Aquém e D'Além Mar», foi pos
to à venda o 1.0 volume da inte
ressante spubltcação eGuía Turls-"
tico de Moçambique», obra com

um excelente aspecto gráfico e es-

colhida colaboração.
'

A simpática publicação foi coor
denada pelo sr. Joaquim Augusto
Cor-reia e Jl propriedade literária
pertence áo sr. Armando Beatriz
Correia.
Pela publicação deste excelente

roteiro da nossa provincia de Mo

çambique, felicitamos, muito sin
ceramente, aquela revista.

Lavores e Arte Aplicada - Pu
blicou-se o n.> 135, referente a Ju
nho, desta excelente revista de

bordados, inteligentemente orlen

.tada pela sr." D. Laura Santos Ca
tita, e de que é única distribuido
ra a Livraria Editora Lavoures e

Arte Aplicáda., .

Recornendàmo-Ia a todas as nos

.

sas leitoras.

ANÚNCIO
A Direcção da Càsa do Po

vo da Conceição de Tavira
aceita propostas, até às 22 ho
ras do dia 27 do corrente, _pa
ra arrendamento da explora
ção do bufete no recinto das
festas a promover por este or-

'ganismo durante a presente
época estival.

A Direcção .

Estabelecimento Comercial
cm Tavira

Por não ser permitido ao

seu proprietário administrá ·10.
trespassa-se com todo o seu

recheio ou aluga-se em condi
ções a combinar.
Tratar com o ssu proprietá

rio, Diamantino Garcia, Rua
José Pires Padinha, 34.

Rendeiro ou meeiro

......•.................
'

• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversarios

Fazem anos;

Hoje - D. Maria Fernanda Cor
reia e Correia, D: Maria da Estrela
Amorim Ribeiro e menina Maria
da Estrela Ribeiro Alberty.
Em 25 - D. Ana Saraiva Rosa e

sr. Armando Custódio Alves Lean
dro.
Em 26 - D. Lisdália José Viegas.

e ers. Mariano Guerreiro Domin

gues, Alberto Antelmo Matos Car
doso e Manuel Vicente Paulo Pires.
Em 21 - Menina Manuela Maria

Gonçalves e sr, Manuel Coelho de
Matos.
Em 28 -D. Irene Teresa Raimun

do.
Em 29 - D. Ester. Luisa Peres

Gusmão e ars. João Pedro Correia
e Joaquim Pedro Soares.

Partillas e Chegadas

Foi passear ao Norte do Pais a

1'11'." D. Maria Eduarda Santos.
- Com sua esposa passou alguns

dias nesta cidade, de visita a sua

família, o nosso prezado assinante
e conterrâneo sr, Joaquim Pedro
Capelinha, proprietário, residente
na. Capital.
-Com sua esposa foi a Setúbal,

de visita a sua filha, genro e ne

.tínhos, o nosso prezado amigo sr.

Miguel Fortuna, gerente da agên
cia do B. N. U., deata cidade.
- Com sua esposa e filho, nora

e neto, foi á capital o sr. Cap. Jor
ge Ribeiro, <presidente da Câmara

Municipal, a fim de esperar Reu fi
lho, também o nosso prezado ami
go sr. Dr. Rui de Amorim Ribeiro
e sua esposa, residentes em Africa,
que vem à metropole no goso de
férias.
- Com sua esposa, sr." D. Alber

tina Gonçalves Abrantes, partiu
para ati Caldas de Monchique, onde
foi fazer uma cura de águas, o nos
so prezado amigo sr. Capitão Joa
quim Abrantes.

.

- Com su� família partiu para
o Luso o nosso pr-ezado assinante

. sr. Tolentino Bernardo de Mendon
ça Nunes, aspirante de Finanças,
neste concelho .

Precisa-se para uma pro
priedade, no sítio do Murtal,'
freguesia do Azinhal, Castro
MarÍln, com a área de 45 Ha.,
sendo parte de regadio, com
motor.

Enviar propostas até 15· de
Julho para Alfredo Teixeira
d'Azevedo� Rua Filipe FoIque,
20-4. ° - Lisboa.

Centrifugado clare compra
mos qualquer quantidade.
Ofertas para: Colmeia -

Calçada Marquês de Abran
tes, 13,0 - Lisboa.

I
I
Balneário da Fontinha da Atalaia

Abre no dia 1 de Julho esta es-tância termal de excelentes

águas para tratamento do reumatismo e doenças da pele

GARANTIDO CONTRA
TODOS 0'$ ACIDENTES
-

o único relógi o

que tem corda

JnquC{bráv�1

A vende na

Our-ivesaria

(ionçalves

Tele�6n.e 102

TAVIRA

•

de

Necrologia

Faleceu há dias em Lisboaa sr.a,
D. Lucinda Marcelino Viegas-Ca
vaco, de 21 anos de idade, natural
de Tavira, esposa do ar, João
Marquee Miguel Palma.
A familia enlutada endereçámos

sentidos pêsames.

Publicaç'õe's Recebidas

Construção de casas económicas
na região de Tavira

-

O problema da habitação deixou de .ser preocupação
apenas dos grandes centros populacionais para, duma ma

neira geral, Se fazer sentir em todo o País.
À ,Cooperativa de Construção de Casas Económicas

«O Meu Mundo» -

com sede em Lisboa, na Rua Alexan
dre Herculano, n." 48, 1.°, Dto. vem contribuindo, de ma

neira decisiva, para a sua solucão, entre os seus numero-

sos sócios. .

,

.

Para tanto inverteu já alguns milhares de contos na

construção de moradias na área de Lisboa, a ela desti
nadas.

Pretende agora alargar a sua acção à região de Tavi
ra, e, para tanto, precisa, antes de mais nada, de nomear

um delegado em condições de, conven'ien temerrte, repre
sentar os seus interesses.

As pessoas a quem o assunto possa ínreressar deverão
comunicá-lo à referida Cooperaríva. -,

Espingardaria ALGARVE
de

ViUV8 & Filhos de José Viegas Mansinho

Turismo Espanhol - Do sr. Ale

jandro Freijal Del Villar, Delega
do do Turismo Espanhol em Por

tugal, recebemos a gentil oferta·
de excelentes, folhetos de pro
paganda turística espanhola. Re

cheados de. magnificas fotogr-a
tias sobre a vida e costumes de

Espanha, nelas sobressai a beleza

arquitéctónica
.

e folclórica das
suas .Iindas províncias, De Andalu
zia à Catalunha, da Galiza a Bar

celona, tudo nos fala, das suas be

lezas e do seu património espiri
tual. As suas catedrais, os .seua

monumentos e até as suas toura
das, nada ficou esquecido nestes

simpáticos volumes que gentil
mente nos foram enviados e que
muito gostosameute agradecemos.
Rodoviária -'Acaba de aparecer

on." 9 desta útil revista de trans

portes e turismo, criteriosamente
dirigidapelosr. M. Oliveira Santos.
Recomendarno-Ia aos nossos leito
res.

Históri� da Civilização Euro
peia - Temos presente o fascícu
lo n.o 2 desta grandiosa obra, a

melhor do seu género até hoje edi"
tada entre nós.
Trata-se de um estudo completo

sobre a história da civilização da

Europa, digno dé apreciação.
É mais uma grande obra que

Organizações Crisális, Lda.s acaba
de editar, a bem da cultura.

História Ilustrada das Grandes
Literaturas - Acabamos de rece

ber os fascículos n.OS 16 e 11, des
ta brilhante obra, elaborada por
Eatúdios Cor, Ldar -Oe presentes
fascículos ocupam-se da literatura
francesa tão rica nos seu� prome
nores onde resaaltam os vultos dos
grandes escritores e poetas daque
le país das .letras.
Mundo de Aventuras - Corn to

da a regularidade. continuamos a

receber este interessante semaná

rio, o melhor do seu género que
entre nós se publica. Inter-essantes
histórias de aventuras realçam em

todos os seus números.

Para Ti - Com lindo bordados a

ponto de cruz, recebemos o suple
mento deata simpàtica revista fe-.
minina, dirigida pela sr." D. Sofia
Coelho Nascimento,

Panorama da Geografia-Aca- .

ba de publicar-se o fascículo n.s
29 desta excelente obra cultura],
que Biblioteca Coemos, com toda
a regularidade, .vern publicando.

-

sem caes,

«Panorama da Geogaafia», obra
organizada sob o plano do Dr. Vi
torino Magalhães Godinho, em co

laboração com os Drs. Alfredo. Fer
nandes 'Martins e Joel Sert-ão, é,
sem duvida, no seu género, a .me

lhor que se tem editado entre nós.
Proveitosos ensinamentos cultu

rais e um completo estudo da geo
grafia valorizam este excelente
trabalho, digno de ser cuidadosa
mente lido por todos os que dese

jem enríquecer o seu caudal de
conhecimen tos.

Relatórios de Contas-Da insti

tuição Inváltdos do Comércio, re
cebemos o relatório e Contas da
Direcção e Parecer do Conselho
Fiscal referente à gerência de 1955.
Felicitamos muito sinceramente

aquela prestimosa e benemérita

instituição pelo progresso da sua

vida, mercê duma excelente

administração.
- Também da Cooperativa Agrí

cola dos Produtores de Azeite de
Santa Catar-ina da Fonte do Bispo,
recebemos o Relatório, Balanço e

Parecer do Concelho Fiscal, exer- /

ciclo de 1955, pelo qual se vê a vi
da desafogada daquela Instttuíçâo,
Férias da Páscoa - Com urna .

amável dedícatôr-ía, recebemos es

te primoroso volume, da autoria

da distinta escritora Maria Elisa
Ney de Oliveira, com Inter-essantea
desenhos coloridos de E. Loureiro.
'e de que são dlstribuidorea a Edí
tor-ial, Os Nossos Filhos, Lda. de
Lisboa, Trata-se de �Ulh excelente
trabalho, uma sér-ie de novelas so

bre a vida âpaixonante das aves,
.como a sua inspirada autora o

cognomina, e que do coração dedi
ca ás crianças por-tuguesas. Numa
linguagem simples, numa melodia
sã infiltra, noiespír-íto das crianças
o amor pelas avee e pela própria
Natureza. .

Uma dezena de coutos onde real

ça o amor à vida na prática do bem.
Felicitamos muito sinceramente

a distinta autora de «A Quinta das
Amendoeiras» por mais este seu

brilhante trabalho que a sua pena
acaba de dar à estampa e onde

transparece a beleza do seu cora

ção.

, -

Ban hQS das 8 às 13 horas

Américo Farraiota Simão

rlgradecimento
As filhas e genros de Ma

ria do Rosário Frangalho, na
impossibilidade de agradecer
pessoalmente a todas as pes
soas que se dignaram acom

panhar à última morada a

saudosa extinta, vem, por este

meio, fazê-lo Com reconheci
mento.

Dinheiro
. Empresta-se sobre hipoteca.
Trata o solicitador encartado
José António dos Santos, Rua
Alexandre Herculano, 7, tele-
fone 7� Tavira.

.

PO M,A R
Arrenda-se. no sítio da Go

meira - Conceição.'
Recebe propostas: José Mar

ques, Rua Gonçalo Velho, 6
-Tavira.

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Júlio da Silva.

dois canos,
desde 2.400$00

.'

•

dois canos,
desde 2.700$00

Vende-se
A fazenda denominada AI

margem, no sítio do Vau.
Quem pretender dirija-se a

Marcelino Galhardo-Tavira.

Prédio -,Vende-se
Com 1.° andar e grande área.

Av. Dr. Mateus' Teixeira
d'Azevedo e Tra vessa Zacarias
Guerreiro. '

Trata o sol icítador José An
tónio dos Santos, Rua Ale
xandre Herculano - Tavira. "

Bombas para R�ga
Moto-Bombas

ViHiers e Bernard .. Matéurs

PREÇOS MÓDICOS
Consulte

Ladislau Sour-es
Rua 9 de Abril. 43 - TAVIRA

Dar preferência ao pão desta Pa

daria, que já possui modernas ins

talações com Panificação M�

cãntca, é ter a certeza de con

sumir um alimento de alto valor

nutritivo, o qual é bem confeccio

nado com todos os requisitos de

higiene.

Trav'essa das Cunhas, 43-45-. Telefone 53

·T rl V I R rl

Informa V. Ex." que apresenta este ano lindos
e perfeitos modelos das mais acreditadas
merces, aos melhores preços do mercado

Espingardas de
-

com caes,

Espingardas de



1
Estivemos na Festa. dos Finalistas do Magistério Primário.
O espectáculo oscilou entre o valor das interpreteções e a

selecção dos trechos que preencheram o programa. Algumas
vezes o «barómetro» desceu, para noutras subir ao limite do
que seria de exigir de quém, estudando pedagogia, sobe a

um palco. "

De frisar, as anónimas (o programa não cita nomes), de'
«Baile Algarvio», com o respective mandador (óptimos); «Can
ção do Alentejo» (rico de vozes); «Juramento de Cananeia» (se
bem que excessivamente monólogo e Gil Vicente); «Juramento
Arabe», «Verde Gaio» e «Pauliteiros de Miranda» (de 15 valo-
res) - os proiessores são sem-

.

pre renitentes em números de
maior expressão .. ); «Pinto
ra» (bem achado, mas mal re
tocado, . .), e alguns aponta
mentos de «belett»,
O conjunto orfeónico estev e

certo e bem equilibrado,' com
notas de referência para «Bar
queiro do Volga» e para a re

gência da Ex.ma sr:" D. Ger
trudes Moura.
De sofrível ¡ a peça de Ra

mada Cutto (nós temos pelo
doutor um grande respeito
teatrófilo), «Dança Húngara»
(mal seleccionada, por falta de
ginástica dos seus interpretes)
e �<Sevilhanas», com espanho
las falsas, nos aspectos de tem
peramento e psicologie, inque
dtáveis em qualquer ambiente
sevilhano, desde osapeineledos
de caixote do «Znpito» ao esti
lo Renascença do «E�po�icion,). ,

Por último, os monólogos,
género «Légua dà Póvoa», que
detaia sequência à catelogagem
dos quadros no acto de revista.
Lembramo-nos D. João de
Portugal, por vezes, na SUa cé-
lebre frase. . .

.

De péssimo, a aparelhagem
sonora, má intérprete e a pe
dir ser poste fora da sala pela
polícia, como qualquer espec
tador ineonveniente ...

I •

2
Esteve em Faro. dois dias
depois, a F. N. A. T.,
com um espectáculo para
trabalhadores. ,/

Casa "cbei« e espectá
culo com base em artistas que
não fazem outre coisa senão
representa r.
Teatro liieiro e conceituoso

viajaram na bagagem da sua

«tournée»,
O «Auto do Bom Senso», de

Santos Braga, constituiu sem

dúvida o «cloiu do espectácu
lo. Deu.:nos uma ideia de tee

iro conjugado, lúcido e quase
filosófico.
Gil Vicente viveu apenas na

fórmula e no pensamento des
te auto. Nem o clecissismo da
língua, nem o rigor da forma,
presidiram à representeção,
figuras do nosso tempo, cari
caturais, serviram este acto de
conceito. O público viveu desde
a primeira à. última frase o

tema do _texto, e aplaudiu
francamente. Eis uma adapta
ção, ao estilo do fundador do
nosso Teatro, de recomendar
e seguir.
Os dois actos de teatro ti:

geiro serviram de serpentitiss
de várias cores que enlearam
no seu multicolor os versos

sectores da sala do Teatro de
S. António.
Fernanda Peres é, possível

que cante bem, mas, para nós,
que durante 1.5 anos vivemos
os. meios fadistas, continua

I n'fo'rm a c õ e s
,

pARA conservação de vias
. rodoviárias concelhias, o

et: Ministro das Obras Públi
cas concedeu, pela verba do
'Fundo de Melhoramentos Ru
rais, às Câmaras do Algarve,
as seguintes verbas: '

Albufeira, 26.000$-; Alcou-.
tim, 3.700$; Aljezur, 12.700$;
Alportd, 9.500$; Faro, 56.100$;
Lagoa, 9.500$; Lagos, 23.700$;
Loulé, 45500$; Monchique,
6.100$00; Olhão, 13.200$; Por
timão, 22.100$; Silves, 21.400$;
Tavira, 40.000$; Vila do Bis
p o, 8.200$; e Vila Real de San
to António, 10.600$.

FOI nomeado chefe da Esta�
ção dos Caminhos de Fer

ro da Conceiçã-o de Tavira, de
que já tomou posse, o nosso
prezado ,..

conterrâneo e as

sinante sr. Carlos José Fran
cisco Drago.

herdeira dessa melopeia árabe
d

,-

que terá e esquecer. . .

.

Quanto à F,N.A.T., p. caso

para lhe dizer: - Bis! BiB'! Bis!
Ela tem uma função a cumprir
na cultura popular - condicio
ner o Cinema e o Teatro no

gosto do público.
'

3
A Companhia «Rafael de
Oliveira» largou da cida
de do Lís. Tomou novos

rumos para o Narte. O
berço de Rodrigues Lo

bo não deixou passar sem sig
nificado a sua «largada».
As tradições da Corte, do

Teatro e da Pdesia ressuscita
ram. para a homenagem de
despedida aos artistas. .

«Marquês de Villemer», de
George Sand, serviu de
«Ádeusl l l »,
Chega-nos às mãos um pro

grama, no qual Leiria, pela voz

de Calderon, fala assim:

E vimos singularmente
Fazer representações
De estilo mui eloquente,

'

De mui novas invenções
E feitas por Gil Vicente.

Ele foi o que in ventou
Isto cá e o usou

Com mais graça e mais doutrina;
Posta que João del Encina
O Past�rjl começou.

Gil e Calderon estiveram
, ambos no «Teatro Desmontá
vel», quase 500 anos volvidos.
George Sand foi a inspiradora;

.

a Companhia «Rafael de Oli
veira», a declamadora; Leida,
a saudade em pessoa ...

17/6/56 A. A. t,

Uma (ria[ão �a térnila rno�erna
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Cantigas para o Mastro Notícias Desportivas

fUTEBOL

Sport Tavira e Benfica

Disputou-se no passado do
mingo, nesta cidade, o encon

tro :SportTavira e Benfica-Es
tai, result'ando a vitória dos Io
cais por 2-1.
Realizando uma 1,a parte

agradável, o Sport Tavira e

Benfica, não conseguindo con

cret izar o ascendente man ifes
tado, pois, em tarde infeliz pa
ra os seus avaneados, os rema

tes destes foram várias vezes

d¿fendidos pela trave da bali
za dos visitantes: E, assim, foi

• a turma visitante que abriu o

activo, marcando um golo
num remate que surpreendeu
o guardião local.

.

No princípio da 2.a parte,
numa assistência característica
de Cusródío, este, com um po
.tente remate fez a igtral.dade.
'E foi Loureiro quem obteve o

golo cla vitória, numa recarga
em que a bola havia sido de
fendida pelo poste lateral, ren
te ao solo, da baliza dos visi-'
tantes.

.

Muito, embora a vantagem
de jogar em casa pudesse con

tar, a virór iado Sport Tavira e

Benficà é justa. Nas habituais
referências aos jogadores, di
remos que Custódio foi o me

lhor, a que só não juntamos
Andrade porque o s jogos não

, duram só 45 minuntos. .

Pelos locais, alinharam: Ja
nica; Isid'ro e Juliano; Du
m iense, António e Andrade;
Pedro, João Barrela, Am r co,
Loureiro e Custódio. Pacheco
substituiu Pedro na 2.a parte.
Hoje, pelas 18 horas, n esta ci
dade, os desportistas tavirenses
assistirão ao emotivo encontro;

Pela Cidade
l3ailv.s J>{)p�la res-Confor

me noticiámos, iniciaram-se
ontem e continuam hoje- e nos
dias 28 e 29 do cor rente, os
bailes populares promovidos
pela Banda de Tavira, no Par
que Municipal.
Três excelentes orquestras

, arrimarão os tradícíonaís hai-
laricos de S. João e S. Pedro,

. que se realizarão no aprazível
recinto do Par.que Municipal.
Outras diversões compleram

o programa festivo, e é de es

perar grande afluênda dt\' ¡pú
blico.

•

Palest.·a sobre V IV Con ..

Ilru�{) da U.-r-.¡. - No passa
do dia 15 do corrente, pelas 22
horas, realizou-se, na sede da
Comissão Concelhia da União
Nacional, uma troca. de im
pressões sobre a forma como

decorreu o IV Congresso da'
U. N., na presenca de, vários
filiados.

.

Il)

farmácia de se.-viçv-£stá
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

Sport Tavira e Benfica-G. D.
U. Loulé. Pois da equipa visi
tante faz�m parte alguns joga
dores que d isputa ram brilhan
temente o Campeonato Nacio
nal da III Divisão. E a nos

sa equipa local mostra já fran
Cos progressos, devido à inten
sa preparação admnistrada pe
los seus competentes técnicos.

Câmara Municipal do Concelho de Tavira
\

Beneficiação de Prédios

,

Jorge Filipe Coelho Ribeiro, Capitão de
Cavalaria na situação de reserva e Presidente
da Câmara Municipal do Concelho de Tavira:

Faz público que, na reuniãe de 20 do corrente, foi deli
berado dar cumprimento às disposições do artigo 9.° do Re
gulamento Geral das Edificações Urbanas, aprovado pelo
Decreto-Lei n.? 38.382, de 7 de Agosto de 1951, pelo que
os proprietários de prédios urbanos existentes neste conce

lho, deverão proceder às beneficiãções dos mesmos referen
tes a pinturas de portas e janelas; colocacãe de vidros, lim
peza de telhados, rebocos, caiações, etc., e bem assim os

muros de vedação e empenas de chaminés, até 31 de.Outu
bro doe 1956, sob pena de aplicação de multa a que se refere
o artigo 164.° de citado diploma e da Câmara mandar pro
ceder por conta dos respectivos proprietários às referidas
obras de beneficiação, nos termos do artigo 166.° do mesmo

diploma.
Mais se faz público que nas caiações e pinturas de fa

ch�das ser�o aplicadas a cores claras e o prédiosó será
calado ou pintado com uma só cor.

Para constar se publica o presente e outros de igual
teor que vão ser afixados nos lugares do costume,

Tavira, 21 de Junho de 1956

° Presidente da Câmara,

a} Jorge Rioeiro
Cap.

Fabricacão garantida com excelente matéria prima.
Executam-se em todas as cores e modelos
Os mosaicos preferidos pelos construtore�

pela sua qualidade e duração.
Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-Tt\VIRi1

«S. João, pra ver as moças,
Fez uma fonte de pretu,»
Hoje, então, pra se livrar
Delas, terá que pagar
Um sorvete ou uma cassete,

«De onde vindes, ó Baptista,
",Pela calmai, sem chepéu?»
Zangou-se com os seus derretes
'Enfiou grandes barretes,
E vai de vespe prà Céu '.

«Da minha janela: à tua
Vai um salto de uma cobra ... »

Mas pulli-a ta, se quiseres,
Não ando atrás de miillieres;
Com tantas prei de sobra ...

-

«Joguei um limão correndo,
.ti tua porta perou l»
Vão lá saber a razão,
Pot que é tão trouxa o limão,
Que também se embasbacou ...

,

«Raparigas, tomai tento!
Rapazes, não vos fieis!»
Passar noites ao .reletito,
Mostrando limar cem por cento,
Ninguém faz esses papéis.

«Inda hão-de nascer os sábios
-

Que digam por' que razão,»
'Consultando os alfarrábios,
Da mulher que pinta os lábios,
Se o homem é mata-borrão,

«l!; um regalo na vida
À beira da água morar P»
Hoje em dia é uma treta,
Elas, pra se regalar,
Até choram pl« lembrete, ; .

«Presunção e água benta
Cada qual toma a que quer ?»
Se a besta arreganha a venta,
E toma ares de peneirenta,
Fica sempre por vender.

Zé da Rua

Tav i ra em Faro

,

()CULVS
Se deseja protpi!"r a sua vi-ta, deve
usar só óculos �()/S()L, os melho

res e recomendados pelos médicos oftalmologistas.
"

Gonsertílm�se óculos e aviam-se receitas médicas

ESPINGrlRDARlrl «IDEAL»
de Sebas\Íão José da Luz - Telf. 100 - TAVIRA

lI)

•

•

Realizam-se em -Faro, nesta
Quadra dos Santos Popwlares,
grandiosos festejos em honra
de S. João e S. Pedro. Àssim,
no Bairro de Bom Jóão - o

popular da cidade, - haverá
Concurso d.e Quadras, e um

,
baze r é recinto dançante, cuja
receita será para a sempre sim
pática «Casa dos Rapazes»,
dirigida pelo s r. Comandante'
da Polícia do Distrito, Capi
tão Carlos Marques Loureiro.
Tavira faz-se representar

naquelas festas hoje, dia de S.
João, com a generosa colabo
ração do notável conjunto de
amadores da cidade de Tavira,
«Ànestesia». Texto, letras e

.

músicas de Vitor Castella e

Sebastíâo Leiria. Direcção ar

tística e acompanhamentos ao

piano de Sebastião Leiria. In
tervenção de:
A grande declamadora al

garv ia Olga Soares; o quar
teta «Discordante», com Ma
nuela Baptista de_Jesus, Su
sel Bagarrão, Sabino Mar
tins e José M. Costa; A dis
tinta declamadora Maria Ma
nuela Martins (Neia) e a can

çonetista Manuela Baptista de
Jesus.
Mars uma vez Tavira vai

apresentar os seus perga
minhos artísticos e muito fol
gamos, não só pela distinção
do convite, corno pelo êxito
que desejamos clamoroso.

Tranferência
A seu pedido, foi transferi

do para a estação dos Cami
nhos de Ferro de S. Mamede,
o nosso prezado amigo sr, Mi
guel Arcanjo Pereira, que, du
rante

à

Íg un s anos, teve a seu

cargo a secção ro undana do
nosso jornal.
Desejamos-lhe muitas feli

cidades no desempenho das
suas novas funções:

,


